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EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAP A
PROGRAMA 09-SISTEMAS DE PRODU AO DA AGRICULTURA FAMILIAR

o programa 09. Sistemas de Produção da

Agricultura Familiar (SPAF) desenvolve. em 1995. um
grande esforço de pesquisa. representado por 15
projetos. englobando um total de 61 subprojetos.
conduzidos por 11 centros de pesquisa da EMBRAPA.
07 empresas estaduais de pesquisa e de extensão e 01
ONG. Estes projetos envolvem também a participação
de 21 outras instituições públicas e privadas. inclusive
06 universidades. A criação do programa é fruto do
processo de avaliação e de redefinição da missão da
EMBRAPA e visa resgatar uma parcela importante do-
quadro estrutural da nossa agricultura: a pequena
agricultura familiar. É o único. dos 16 programas da
EMBRAPA. que não tem por objetivo um produto. um
recurso ou qualquer outro tema agronõnico de pesquisa.
Ao contrário. seus projetos podem incluir qualquer
produto ou recurso, desde que direcionados para as
circunstâncias de um determinado estrato de seu público-
meta.Seu público-meta é formado por um segmento da
agricultura familiar caracterizado pela relativa autoncmia
na gestão dos meios de produção. predominância da
mão-de-obra familiar. baixa inserção no mercado (maior
parte da produção para autoconsumol. condições
precárias de acesso à terra e a06 outros meios de
produção. sistema de produção diversificado. procurando
conciliar parâmetros econômicos, sociais e ecológicos
e debilidade organizativa. Em termos de números, esse
segmento corresponde a 2.5 milhões de
estabelecimentos agrícolas onde vivem e se ocupam
7.5 milhões de pessoas ou 30% do total ocupado.
O programa objetiva gerar e/ou adaptar tecnologias e
conhecimentos capazes de fundamentar um processo
geral de desenvolvimento. voltado para a melhoria das
condições de estabilidade e reprodutibilidade das
pequenas unidades agrícolas familiares. tendo como base
a sua maior integração às condições de economia de
mercado. Para a implementação de um programa de

pesquisa com ênfase no desenvolvimento de unidades
familiares do tipo descrito é fundamental. antes de tudo.
a conscientização de que um programa dessa natureza
se faz necessário porque a agricultura familiar, pelo seu
potencial. se constitui em parte importante da solução
dos problemas do pais e não. simplesmente. porque
representa um segmento numeroso da população que
necessita de assistência social.
A viabilidade desses estratos da agricultura familiar
reside. entre outros aspectos. na sua grande capacidade
de absorção de mão-de-obra. na sua possibilidade de,
sob muitas circunstâncias, gerar um produto de melhor
qualidade e de menor custo, no fato de se constituir em
garantia de estabilidade de produção e oferta de certos
produtos básicos da alimentação c- e menor ou nenhum
interesse da agricultura capitalista e na de favorecer a
preservação dos recursos naturais e a uma gestão mais
ordenada do espaco.
É necessário in~orporar à visão econômica que
caracteriza o atual modelo de desenvolvimento agrícola.
uma visão social e uma outra ecológica, de modo a
priorizar a produção de alimentos, necessária a enfrentar
o desafio do abastecimento dos centros urbanos,.. a
geração elou retenção de maior numero de ernpreqos
no campo, a preservação do meio ambiente e a elevação
do padrão de vida dos pequenos agricultores e de suas
tamilias.
Esse novo modelo exigirá, ante de tudo, uma
modernlz aç ão do setor público agropecuário, como um
todo. já que deve demandar politicas agrárias e agrícolas
que abranjam desde aspectos de acesso á terra. até 06

de armazenamento e comercialização, passando por
ajustes nas condições de crédito e pela adequação da
assistência técnica e da pesquisa. visando apropriá- Ias,
prioritariamente, às necessidades e recursos da imensa
maioria das nossas unidades agrícolas. Esse processo
de adequação já foi iniciado e a pesquisa comece a
cumprir a sua parte.
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PROJETO SILVANIA

o Projeto Silvania é desenvolvido no município

do mesmo nome. Goiás, pelo Centro de Pesquisa Agropecuáría
dos Cerrados (EMBRAPA-CPAC). em parceria com o CIRAD-
SAR. EMATER·GO, EMGOPA, Central de Produtores e
Prefeitura Municipal de Silvania. Passou A integrar o Programa
de Sistemas de Produção da Agricultura Familiar (09) a partir
de 1994, sob a liderança do pesquisador JOSÉ LUIZ ZOBY.O
Projeto Silvania atua em estreita colaboração com os
agricultores, em melhoramentos técnicos. econômicos e sociais
do sistema de produção e nas diferentes modalidades de
exploração do meio. buscando aprimorar o funcionamento e a
produtividade das fazendas, capacitar os agricuhores e despertar
seu interesse para que administrem seus próprios negócios e
disponham de recursos para adotar os meihoramentos
recomendados. Os resultados alcançados pelo Projeto Silvania
já permitem reforçar a credibilidadc no engajamento da pequena
agricultura nas decisões políticas e no processo produtivo. como
alternativa para promover o desenvolvimento. O objetivo é

promover o desenvolvimento rural através da criação de um
dispositivo metodolôgico de intervenção no meio real que
favoreça a utilização de inovações tecnológicas e sociais pelos
pequenos agricultores. Na busca de informações baseadas nos
tipos de sistemas de produção e no zoneamemo agroecológico.
foi implantada uma rede de fazendas de referência, que reúne
dados coletados mensalmente em 26 propriedades. Este é um
instrumental de apoio de grande alcance para me lho rar a
transferência e a adoção de tecnologias. que funciona como
um dos elementos propulsores para o p roc e sso de
desenvolvimento. A rede de fazendas de referência permite a
caracterização funcional dos sistemas de produção, a validação
técnico-econômica-social das tecnologias, e a observaçâo da
evolução dos sistemas de produção. Alguns resultados obtidos
inctuem:. Criação de um dispositivo de intervenção de Pesquisa-
Desenvolvimento. fundamentado em uma rede de fazendas
de referência, baseado em nove tipos de sistema de produção e
no zoneamemo agroecológico.. Caracterizaçêo funcional
dos sistemas de produção. validação técnico-econômica e social
das tecnologias e registros da evolução dos sistemas de
produção.. Criação de vinte e três associações e da Central de
Associações dos Pequenos Produtores do Municipio de
Silvânia, no período de 1989 a 1994, como estratégia para o
fona!ecimcnto do associatívisrno.. Criação de fábricas de
transformação doméstica de produtos (duas de doces caseiros
e uma de farinha de mandioca), que estão sendo
administradas pelos próprios associados;. Aquisição de bens
de capital e insumos que viabilizam o uso de novas tecnologías..
Aumento do poder de negociação na compra de insumos e na
venda de: produtos agropecuários. pela ação das •.•ssociações..
Implantação de lavouras comunitárias para" produção de
sementes melhoradas e para a capitalização das associações..
Melhoria na expressão de demandas dos agricunores, em te1100S

de ínfra-cstrurura e transporte para educação.

JOSÉ ELI DA VEIGA
o mais novo membro da CTP do Programa de

Agricultura Familiar, JOS~ EU DA VEIGA é protessor
do Departamento de Economia e do Programa de Pós-
Graduação em Ciência Ambiental da Universidade de
São Paulo. Seu envolvimento com o tema agricultura
familiar vem do inicio dos ano. satenta, quando
trabalhou na Station Centrale d'Économie et Sociologie
Ruralea do INRA-Pari. {Institut National de Ia Recherche
Agronomiquel e defendeu tese de mestrado sobre a
política agrária da Comunidade Européia.Foi técnico
do Ministério da Agricultura de Portugal {1975-71;
doutorou-a" em Economia pela Universidade de Paris
I, com tese sobre a reforma agrária alcntejana {19791;
foi professor do departamento de economia da PUC-
SP c pesquisador em áreas rurais para a FASE (1980-
21; diretor do Instituto de A.suntos Fundiârio s e
co orderiador so cío-e conô rnico da Secretaria da
Agricultura Paulista (1983-5}; superintendente regional
do INCRA-SP (1985-6); e Honorary Aesearch Fellow
do University Colleqe London (1987-89).~ autor de O
que é Reforma Agrária IBrasiliense, 13a. edição, 1990),
a Reforma que Virou Suco (Vozee. 1 a. edição, 1990) e
de inúmeros artigos em publicações nacionais e
estrangeiras.

DATAS-LIMITE

As instituiçães ou unidades de EMBRAPA que
desejarem apresentar novos projetos pll'a a programação de 1996,
deverão fszê·lo !lá o dia15 t!u.ll.Q11E de 1995. A proposição de
subprojetos novos dentro dos projetos em andamenlo deve estar
restrita à solução de problemas surgidos após 8 sprssentação do
projeto ou il ampliação da parceria no mesmo. Nesse caso, é
conveniente ccntactar a Secreteria·Executiva do Programe (fone
(OSI) 862·171 í ou fax (081) 862-1744 ,no sentida de orienter os
contactos iniciais com o líder do projeto mais estreitamente
vinculado ao teme do novo subprojeto.As CTPs ter80 até o dia
15.10.95 para analisar os nOYO$ projetos ou subprojetcs. além
dos rslstórics dos projetos em andamento. 8 encaminhar os
documentos aprovados para a sede {OPOl. dsvirlemente

orçamentados para 1998.

1I0lETlfII DA Io.!iAICUlTU~A FUlIlIAr. • uma publ,,"çêo Irimes tnl d.
reponnbilidlde d. CTP do Progrem. do S~tom" de f'rod"",.o di Agricuhur.
F""iliar 109).Prllid.nll:lilJ2 B.lbin. Morgado (om .,.orcicio); Soerot'rio·
Ex•• utivo,CIóvi> Gum,,'" Filho: M.m~r.,.: Jon Eli d. V.iga, No"on f"",'.
Somp.i., NICol.u Miguol Schsun, o.v.ldo Carles RockombllCh. Riv.ldo Ch'llas
MIlh a. Coor,;,noçfo Editorial: Clôv~6u""'Io. filho. Editoroçfo Eletr6niu •
lI_oria do Comunicoçio:O.mo OIivo" d. Si!v•. li,.~ ••: 300 .,,,.mpl,,,,,.
Endereço: OI.!lIUPAiCl' USA. BR 428. I(M 152, t:a' 56.000-000. P.trotin!l-í'1:.
f.",,: 1081) 862·1711 ou lax 1081) 862-1744)
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A CTP de PrOfTlID' SPAF .tt' p«ticipondo, atre.á; de """ •• ct8tério·
.,ocuti,o, d. Comi ••• o Técnico do projato APOIO AO PEQUENO
PRODUTOR E TRABALHAOOR RURAL. coorOOnado pelo BNB•• OOi""" em
fortaleza. () obieti,o d* •• " COO1iu&o. da QIJ'II t...roóm porticipom, entra
outros, BANCO DO BRASIL. INCRA. SUOENE, FINEP a CHESF é promn,,,,
rrsÍO! articuloç!o orrtro •• 0\Tllf••••• Jid>liClli QU<I ato •rn jmto •••• peqJO!'lO<
produto,. s, buseendc um apoio mai •• I.ti.o à ,iabíliz.ção dos
•• &OOt"'l'I611tOl,c"l'llcitaçáo a gottiío porticipati,. tm ISUOCiaçOO. rUO'aío.
paquena "Ilronoostri. rurol, obtrifico.&o rurol • onargÍl r•••,o,lnol.
tlosemol.írmn!o \o.,.! • e;;õ<> rio cÍ<!llC!>n;,,;

I NoperlOtla~ 4 • 6 <h tkril Oe 1995, re.oIÍlou·tj1 l1lI Úni'''<ridode Fod••r.1

Ido Prl, een ~11, OScdiWio PESQUISAS FARA O DESE~VOl VIIW{fO
SUSTENTÁVEl OA AGRICULTURA FAMILIAR AMAZONICA: RELAÇllES

I ENTRE PESQUISADORES E AGRICULTORES. O S<tmi".,io foi prorr.nido

I
oele UFPA cem ° 0;>0" do CPATU. cortou com. P'lfticipaçlio rio di ••• _
íns;itui~ p&liea. • ";..0 públi= qua oowno!""" ll11 .lIIIi,o trablto
jlmo &~. ~ÍCtll\0" •• Ítrniliol •• 00 Arrezooio. O.;t.ce.'Tl· ••• entr. aios o

• MPST iMo.imw.to Popolar pelo SOOrovi"""Íil da Tr•••""""",ooi""l, o LAET
!íl.oo.et!Y.io "!)'os::.>lóQicc da Tr••.•..,""Ó<>i041 • o LASAT ildJoraté<io
~ Sh~.::·t.rrt)írãmjco drJ Toe«rt.intl.~------------------------------------------------------.----~

A EMBRAPA ",,1obrO'J lIl1 protocolo do irt8l1,Õ8' com o INCRA • com °
Inrtituto 00 PooquÍ&6 Ecooõmjca ApliClOltotIIPEAI. ,ioando • COQp<lf.çAo
tó",ica .m prOQrtnl! do .lIudos. olll'lcítação em rolorma al16ria,
"O'iculb.J<. femil;" • dnen.ol,imorto n•.•1 sutún!~•• 1. O pr~ SPAF
•• to "'"00 mobilizado para paticiper oti,arntoto de.ae proca •••• que
abr""lJO ° ón.",ol,írNnto do pesquisa. agrícoles o egíriu. copacitoç!o
do ol1ioultoro. famili", ••••••• nt.do s, prolTllção de conf.,inci es,
,amínórios. W'OfIahop •• OfjjIIIrIillçio do lIl1 Contro de InfooneÇÕ81 e
Documantaçõeo IINFOTERRAI;

Pilo portar;' no. 120195, do 21.02.95. do P".ident. da EMBRAPA. fui
contituido gupo do tr"'lho, pr •• idido 1"'10 diretor JOSÉ ROBERTO R.
PERES. com ° objrni,o de doliw... propott. para , b•••• ",,"caituol do
opefllcionalaaç" do acordo goral d. coop."çéo. C1llebrado entro 8

EMBRAPA o • Confodereçõo Hacionol dos Tr•••••• do•.•• /li! AfI'icu~ur.
ICONTAGI. A CTP 00 Pr""""", SPAF astó ropr •••8lÚldo no grupo de tr!baflo
pelo nu Acretiwio-il18cutiyo;

Com. ,indo 10 Br",. do Or. Vnc..m 00118, Oiretor rio PrOQJIImII$,ocooido
0110 rmt , o Ca1tr1 do CoophtÍO!1 Intorrnotiooalt "" Rocherche Aj10n0miqu0
pour 10 D.,eIOjlpor!l8l1t ICIRAD·SARI lor ••• lizou seu .poio c~ntllico
prioritírío ltOI projot •• de P&O em rIo~"ol,imento • e dosen,ol • ., no
mito do PrDlr""'" SPAF. o apoio de •• ,á li rrotMielizM num nóc,,", do
8!1imeçéo cillrrtili •• klcalizro. jtrno. Socrotwi&·Exocuti,. do Progr..,....
«YI Fotrol"'. o no rnobili,ação do o<Jtro, cienti<t •• do CIRAO·SAR já em
"[,0 om di,""". pro~ç; do P&O, om ood.monto """ dirtintol contexto,
r~~nai:;;

fi UFPA. atra'" 00 "'" Contro Agropocuério . r.Jcloo d. Eotudo da
AI1;tultJJa F-amiIior INEMI. tstá ~1ant1Wldo o Mostrado em Agriculturu
FomiIi.os • O-.,ol,Í1w!to Surtontado. t8ndo oloborado um conteúdo
cooiculo< que. pilo •••• quelilado. do, •• , sen' dorrodelo para nici«ti, ••
.m••••.O ano com"'ré de 06 módulot. do d;'c"linas distribuidras ontro
•• __ egrirÍl. IOciol. ocon6mica 8 arrbiontal. Int.ns&do. poder/io
obt •• "",icna irttornJIçóe< tomo Profuoo< Paulo F. Mlttim. coordanador
do nwsmo. prolot t.IoI •••• 10911229·9883. 248·2745.

No. "'"'" do abril •••• óo. o •• ctotírio .•••• cuti,o CIó.ís Goi-nor •• Filho.
pe"'"<r8\J os mlO<lot rio P.aiba. R. G. do Norto, C_é, P.é o Amoz~ •
• isitondo oigLm projeto. da pr~."..ç&l, nwrtondo contacto com lidar ••
o com mponrinís por .u,projet ••• discutindo ° ~jamonto no
p"'II",rno rio di, ••••• outr •• ilttituiçõea com irt ••••••• c"".cidllOO do
treboilo na ór •• da egitulttn Illmitiar. Foram "", •• ontedos nrninétios /li!

UFPB,CIII11'N Grando. EMPARN, CNPAT. CNPC, CPATU. CPAA.oo
quois ccntsrem com I participeçAo d. di"" •• outr •• ontid.d ••
intor ••• odas em porcerÍ&< no Programo.

Um .<forço".ior s.,á .fotÍ'lado aoor •• no...rido do obt •• I partie;p.çio
no ~ogr.",.., das lI'lídader rio pesquisa da EMBRÀPA. do Oltr •• inotituiçõo.
dos regiões Sul o SudBlto, com o objeti,o de ./oti, ••. o calMOI OIIcional do
prog •• """ já qua, etu.lmantl. mais d. dllís terços do. projoto •••
decon,ol.em _ reviótot Nordatto. Nort •. Nnu sentido, um dos prÍltwÍlos
e se< ,ititado hfÓ ° Inttituto Agr0n6mico rio CIII11'n.. IIACI, que já
rnanif •• tllU int",. ••• 1m p«ticip •• do prograrns SPAF.

Outr •• ati,idIIdfl provr&rr'eda, pala CTP/SPAF, p"'. 1995, sio:

· r. ,ia80 do docurnonto báoico do pr~."..;
· m.tlii<> .xtroord •.••••• da CTP em Brasili" para ditClltir , •• ias aswrrtos

~Ilt. conhec •• o projoto Sil.&1ia • nwrt ••. conltctos com outroo
orllMiamoo , •• colados à problom/rtica ÓII lIIJIicultur. ftmli<r;

. mrsitBr o r.loc~o com. AS·PTA IAu"",,,ie 8 Soniços •
Projú.o. "" .e""icultn Nt",n&i,.I. tom outra< O";; •• proctKondo di&Wti<
t CC!1l'8tiJili,or oofoqurn • métodos, do rmdo • permiti- o ostoboltcirntnto I
do potCl!fi> 11mfut",.,. projetos do Jl88ll!lisa;

· r.witc OIdi"",io d. CTP, em Petrol •••••pllfa dof., •• IXogr •••• çéo 199B.

"N~6se deve confundir pequeno produtor com pobreza rural.
Pequenos produtores podem prosperar desde que tenham
capital humano e n ão sejam discriminados pela política
econômica" iElIMm APv<N).

Problemas do modelo de desenvolvimento: os sete países mais
ricos do mundo estão com 35 milhões de desempregados.
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-PROGRAMAÇAO 1995
PROJETOS liDERES PARCEIROS

Caracterização agrossocioeconômica da CNPA CPAMN/CPATC/CNPC
pequena produção no Nordeste brasileiro IUFPB/UFPIIEMATERS

(08 SUBPROJETOS) (PI,CE,PE), EMDAGROI

IPA/EBDA
Uso de P&D no desenvolvimento da pequena CPAC EMGOPA/CIRAD·SARI
agncuttura da região dos cerrados EMA TER·GO/PREFEITURA

(06 SUBPROJETOS) DE SILVÂNIA

Desenvolvimento de alternativas de alimentação CPATSA IPA/EMPARN
e manejo animal pl sistemas diversificados da
pequena produção nó trópico serru-ándo

(08 SUBPROJETOS)

Desenvolvimento de sistemas sustentáveis para CPATU EMATER-PA
pequenos agricuttores na Arnazórna Oriental

(01 SUBPROJETO)

Agriculturas familiares e seu desenvolvimento CPATU CIRADlMPST/GRETIUFPA
sustentado na região da Transamazómca-Pe
(02 SUBPROJETOS)

Estudo das variáveis açros.socieconórnicas que CPATSA EBDA/CNPMAI
caracterizam o pequeno produtor rural do Nordeste ADAC·SF
serru-ándo una base para formulação de politicas
de desenvolvimento para a região
(05 SUBPROJETOS)

Estudo dos aspectos sócio-econômicos. técnicos e CPATSA IPA/CODEVASF/CNPMA/UFPEl
arnbrentars da pequena produção nos perlmetros PREFEITURA DE PETROllNAI
irrigados da região serm-árlda do Nordeste CPATC/UFSE
(04 SUBPROJETOS)

Desenvolvimento de alternativas tecnolóqicas para CPATSA EMAPA/CNPA/EMEPA/IPA
a pequena produção no Nordeste brasileiro

(10 SUBPROJETOS)

Desenvotvrrnento de sistemas diversttrcaocs de CPATSA EMDAGRO/CPATC/IPA
produção, base animal, para unidades farruhares de
três sistemas açrános no trópico serru-ándo
(06 SUBPROJETOS)

Desenvolvimento de agroecosslstemas sustentáveis CPATC EMPARN/EMDAGROI
para a pequena produção na Baixada Litorânea e CPATSA
Tabuleiros Costeiros
(02 SUBPROJETOS)

Desenvolvimento da cultura da mandioca no CNPMF EBDA/CEPLAC/CIAT/IPAI
Nordeste do Brasil - Bania. Pernambuco e Paraiba EMEPA
(02 SUBPROJETOS)

Pesquisa partrcioatrva para melhoria do desempenho CPAA EMATER·AM/UFAM/INPAI
da agricultura mIgratória e de baixa renda para INCRAlNCSU/CPATU/IFPRII
Amazónia OCidental CPAF·RR
(03 SUBPROJETOS)

Estudo de métodos de elaboração e operacronahz ação EBDA CPATSA/ADAC·SF/UPAGRO
de plano global de desenvolvunento cornumtáno e
mUnicipal (01 SUBPROJETO)

Avaliação da sustentabilidade da agricultura familiar NMA CPAF·RO/IDRC/INCRAI

em áreas de COlonização da Amazônia EMA TER/RIMISP

;02 SUBPROJETOS)

Caractenz ação e análise dos sistemas orocunvo e EMATER·RS CPACT/COCEARGS
organizatlllo dos assentamentos Implantado!' no Estado
do RIO Grande do Sul (01 SUBPROJETO)

~~


